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CAÇANDO SEMPRE«Agora nao é tempo de codornas ; ha apenas pombas.»
(De uma folha)
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«, Zc Povo: — Então, Marechal ? Quantos veados, quantas pacas ? Marechal:— Qual, filho! Nem uma pombinha...
- di? l"0'í'an"«:—Pois olhe que isso é caça que nunca falta, mé Povo:—Já que o marechal está com a mão na massa, quero

j zef—na psninírarrla hpm nf.din dar um tiro nc<;sa hi<.tnrin da* .-.indidatiiras Rstnn doido na ra saber QUeiTl é O escolhi-(j: 
—« ¦«ne:—POIS Oine que issu e caça que nunca lana. _»e __-•»<_:—ja que <j nuiaiut coia i_uui a mau ..a ______._.<>, vjuwu

do r~~na espingarda, bem podia dar um tiro nessa historia das candidaturas. Estou doido para saber quem é o escolhi-••¦ Marechal:—Não me metto nisso. Nem a tirol
/n


